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RESUMO 

O objetivo deste artigo é demonstrar a importância da leitura em sala de aula no ensino fundamental, 

pois o mesmo é primordial para o aprendizado do indivíduo dentro da sociedade. A leitura promove o 

desenvolvimento do indivíduo e da sociedade como um todo, no momento em que o mundo vive em 

plena globalização e as formas de comunicação e informação mudaram a rotina da população. A 

leitura é um dos meios de desenvolvimento da linguagem e da personalidade, favorece a remoção de 

barreiras educacionais e promove o exercício intelectual. Desse modo com a prática da leitura, 

instrumento facilitador e estimulante, o aluno é impulsionado ao treino de suas habilidades cognitivas 

e aptidões, tornando assim a leitura como o principal meio de comunicação entre os seres humanos. 

Para que o ser humano se torne um leitor crítico e participativo, é necessário que haja um estímulo 

contínuo para o contato entre o indivíduo e o trabalho. Baseado neste contexto foram feitas pesquisas 

bibliográficas, que auxiliaram nos estudos sobre o tema abordado, analisando autores como: Paulo 

Freire, Bacha, Martins, Lajolo entre outros.  
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Esse artigo visa à formação de um leitor crítico, consciente, participativo capaz de criar 

seu próprio significado e também, que possua autonomia para criar e recriar o seu 

pensamento, pois, a leitura é o processo pelo qual o leitor realiza um trabalho ativo de 

interação, compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu 

conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que se sabe sobre leitura. 

Desse modo a leitura tem características fundamentais no processo de aperfeiçoamento 

e busca, no sentido de desenvolver a capacidade do leitor em avaliar e monitorar a qualidade 

de compreensão do que está lendo.  

Sendo assim o leitor recebe subsídios adequados para se tornar um bom leitor, ou seja, 

aquele que é capaz de adequar os dois tipos de processamentos, isto é, confrontar os dados do 

texto percorrendo as marcas deixadas pelo autor, com os conhecimentos prévios socialmente 

adquiridos, de modo a construir o sentido do texto através da interação texto, leitor e autor. 

Assim, as dificuldades que encontram os alunos ao lê e entender é o caminho para ser 

compreendido e interpretado após um período de leitura de várias obras, praticando e 

aguçando o cérebro com um acervo literário, fato este que interfere o processo de ensino e 

aprendizagem, no momento em que o aluno, ao ler os textos utilizados nas atividades 

desenvolvidas, apresentava problema com relação à compreensão.  

A leitura tem uma relação com o leitor de compreender textos, tornando assim umas das 

habilidades mais importantes a ser desenvolvida como um começo de interpretação de texto. 

Assim sendo é de grande importância que os docentes tenham primeiro o conhecimento 

do que é leitura e levantando questões de conhecimentos sociais, culturas e do contexto 

histórico, para uma breve análise a respeito da formação do leitor. 

 

HISTÓRICO SOBRE LEITURA 

 

Compreende-se que através da pré-história os povos utilizavam figuras para 

transmitirem informações, assim como ainda vemos hoje em várias culturas. A comunicação 

naquele tempo era através de desenhos gráficos em pedras. É o que chamamos de “Escrita 

Pictórica”, usavam símbolos para expressar pensamentos, emoções. Dessa forma essa maneira 

de escrita apresentava diversas interpretações de acordo com os costumes do povo daquela 

região. 

O surgimento da verdadeira escrita aconteceu quando os símbolos da escrita foram 

usados para representarem palavras da língua, ao invés de objetos ou conceitos.  



 

O último grande passo para a invenção do alfabeto aconteceu em torno do ano 1000 

a.C., quando os gregos tomaram o sistema de escrita silábica dos fenícios, adaptando-o pelo 

uso de um caractere escrito e individual para cada som de consoante e vogal da língua grega. 

Todos os alfabetos modernos descendem da versão grega (a língua inglesa - e a portuguesa- 

vem do grego, através do alfabeto romano). 

A necessidade do homem reconhecer o som com uma letra facilita a comunicação 

através da escrita também é considerada uma mola propulsora para a origem do alfabeto, 

dessa forma um símbolo (uma letra, representa um som e não seria mais necessário utilizar 

vários desenhos para expressar um pensamento.  

Considera-se que os tempos mudaram, o homem se desenvolveu, progrediu e passou a 

questionar sobre a construção do próprio conhecimento.  

Diante dos fatos os estudos com relação a essas questões foram realizados e atualmente 

a leitura e a escrita são processos que despertam a atenção pela importância que desempenha 

em todo processo educativo. 

Para aprender a ler, compreender e interpretar o processo da leitura é preciso praticar 

sozinho lendo, criando, interpretando quantos textos forem preciso. No conceito de Kleimam 

(2004) “tudo começou quando a sociedade precisou criar um código reconhecido a aceito por 

todos, o qual seria usado para operar as relações familiares, sociais e econômicas”, ou seja, 

começar a ler desde cedo, pois a codificar tem os sinais emitidos por todos ao nosso redor. 

Sendo assim, o leitor na atualidade é fruto daquele que primeiramente não se 

preocupava em aprender a ler pelo prazer da leitura, pelo desejo de aprender, mas sim, para 

fazer parte da pequena parcela da sociedade que detém o poder; daí surgiu a necessidade de 

reformular valores, estabelecer novos objetivos e direcionamentos para o ensino da leitura. 

Com os conhecimentos atuais da linguística, hoje é possível desenvolver a compreensão 

com relação à leitura que se tornou acessível ao leitor.  

É importante ressaltar que a história da leitura no Brasil é patrocinada pela literatura que 

ainda nos dias atuais busca sua real identidade. No período colonial, os poetas não possuíam 

uma identidade legitimamente brasileira, pois se julgavam portugueses. Pois a dificuldade 

encontrada em se escrever a história literária nacional.  

A literatura, como instituição patrocinada pela leitura, há tempos vem lutando para ser 

reconhecida dentro do país, produzindo temas de interesse local; lutando pela constituição de 

seu público; reivindicando, enquanto categoria de escritores, seus direitos; escolhendo o 

caminho da profissionalização por vias paralelas à imprensa, à política ou à 

institucionalização de um nome, o do escritor, em detrimento da arte por ele produzida. 



 

Assim, a literatura, apesar dos avanços e revela a natureza dialética da história da leitura a 

qual tem a ambição de narrar o progresso. 

Contudo, nesse processo de desenvolvimento e crescimento a história da leitura 

relacionada à história da educação, nomeando a escola como espaço de aprendizagem, 

valorização e consolidação da leitura de maneira totalitária.  

Desse modo, para se trabalhar a leitura na escola, é fundamental levar em consideração 

o método de alfabetização, o tipo de livro escolhido se didático, paradidático ou outro e o 

ensino da leitura.  

Importante ressaltar que o país, desde que se tornou uma nação independente, luta para 

minimizar as altas taxas de analfabetismos. Entretanto, deve-se discutir o tipo de método 

escolhido para alfabetizar, tendo em vista os seguintes fatores: o porquê de se ensinar a ler, o 

bloqueio entre o analfabeto e o processo de alfabetização e a realidade do analfabeto. 

Entende-se por outro lado, que a escola atual é pouco qualificada para ensinar a ler, para 

o despertar de uma nova consciência onde o professor não é suficientemente preparado, é mal 

remunerado pelo Estado, e as obras literárias que utilizam em sala de aula não conseguem 

formar bons leitores. É incontestável a importância da escola na construção e valorização da 

leitura no Brasil sendo primordial uma análise da realidade das dificuldades enfrentadas no 

difícil caminho por onde passa a leitura em nosso país traçando metas para sua elevação.  

 

O CONCEITO DE LEITURA 

 

Entendendo-se que a leitura é um processo de compreensão que envolve a ação 

inteligente e reflexiva possibilitando a realidade que nos cerca a Leitura durante muitos anos 

foi encarada e desenvolvida nas escolas como um ato mecânico, pois a população baseava-se 

apenas na decodificação de letras. Por muitas vezes ouvimos falar em leitura, podemos 

distinguir várias situações e respostas envolvendo a mesma, mas nenhuma que dê um conceito 

verdadeiro sobre ela. 

Entretanto a leitura nos levar além de ver, pensar, expressar e sentir, pois é viajar em 

todos os aspectos do mundo letrado. O hábito da leitura nos faz enxergar sob um novo ângulo, 

com o tempo se descobre um novo modo de ver as palavras, entender e interpretar os 

conceitos e é nesse momento que mergulhamos em nossos pensamentos e adquirimos novos 

conhecimentos. 



 

Então a partir do que foi dito, ver que o PCN de Língua Portuguesa de 5° a 9° serie diz a 

respeito da leitura.  

 

“É preciso superar algumas concepções sobre o aprendizado inicial da leitura. A 

principal delas é a de ler é simplesmente decodificar, converter letras em sons, sendo 

a compreensão consequência natural dessa ação. Por conta dessa concepção 

equivocada a escola vem produzindo grande quantidade de leitores capazes de 

decodificar qualquer texto, mas com enormes dificuldades para compreender o que 

tentam ler”. (PCN de Língua Portuguesa, 1997, p. 16).           

 

De acordo com essa citação a leitura oferece várias maneiras de se ler um texto, mas a 

mesma vai depender de como se lê e do momento histórico do discurso para a apropriação do 

conhecimento propriamente dito. 

Dessa forma além das condições descritas acima, são necessárias propostas didáticas 

orientadas especificamente no sentido de formar leitores. Por isso, sempre nos devemos nos 

atentar em possíveis soluções para o ensino, incluindo a leitura. Seguindo este conceito de 

leitura, também adotado pelo PCN o qual deve ser aplicado dentro da aula de língua 

portuguesa. 

Entende-se também que uma leitura construtiva é envolvente e polêmica, cujas 

preocupações são incertezas que percorrem um longo processo histórico e cultural, estreitando 

a relação entre a leitura do mundo e a leitura de palavras fator fundamental para construir a 

leitura crítica. 

Nesse aspecto a leitura favorece a aquisição da maior parte dos conhecimentos 

acumulados e nos faz sentir as mais diversas emoções. A leitura representa uma atividade de 

grande importância para à vida de cada pessoa. É através dela que podemos interagir e 

compreender o mundo a nossa volta e sua própria formação, pois realizar atividades que 

possam contribuir para o nosso crescimento é primordial para que possamos agir ativamente 

na sociedade. Como aponta Freire:     

 

“O ato de aprender a ler e escrever são um ato criativo que implica uma 

compreensão crítica da realidade. O conhecimento do conhecimento anterior obtidos 

pelos educandos como resultado da análise de práxis em seu contato social, abre 

para eles a possibilidade de conhecimento. O novo conhecimento revela a razão de 

serem que se encontre por detrás dos fatos, desmitologizando, assim, as falas 

interpretações desses mesmos fatos. Desse modo, deixa de existir qualquer 

separação entre pensamento-linguagem e realidade objetiva. A leitura de um texto 

exige agora uma leitura dentro do contexto social a que se refere”. ( FREIRE, p. 105, 

2011). 

  



 

De acordo com a citação de Paulo Freire, torna-se algo significativo o ato de aprender a 

ler e escrever na forma em que é encarada como um conjunto de práticas que funcionam para 

desenvolver a potencialidade do sujeito; ou seja, a leitura pode ser encarada como um 

conjunto de práticas culturais, esportivas, que podem promover mudanças sociais e 

proporcionar conhecimentos. Freire acreditava que uma leitura crítica não poderia deixar de 

lado as relações o econômico, o social, o cultural, o político e o pedagógico, para que o aluno 

possa tomar consciência de si, da sociedade e a partir de então, agir sobre ela.  

Logo, a leitura não é um mero ensino de como decodificar letras, que não promove 

sentido algumas mais sim, de entender e interpretar a realidade do mundo, num processo 

muito mais complexo e enriquecedor. 

A prática da leitura se faz presente desde o momento em que começamos a entender o 

que está a nossa volta. No desejo de decifrar e interpretar o sentido das coisas que estão ao 

nosso redor, de perceber o mundo sob diversos ângulos, de relacionar a realidade ficcional 

com a que vivemos. 

Segundo Ângela Kleiman, “a leitura precisa permitir que o leitor apreendesse o sentido 

do texto, não podendo transformar-se em mera decifração de signos linguísticos sem a 

compreensão semântica dos mesmos”. 

No que diz a citação, o leitor precisa aprender a ler, compreender e transformar o texto 

tornando-se fundamentais na aquisição de conhecimentos prévios do leitor: os linguistas, que 

corresponde ao vocabulário e regras da língua e seu uso; os textuais que englobam o conjunto 

de noções e conceitos sobre o texto. E os de mundo que corresponde ao acervo pessoal do 

leitor. 

Numa leitura satisfatória, ou seja, na qual a compreensão do que se lê são alcançados, 

esses diversos tipos de conhecimento estão em interação.  

A boa leitura se envolve com todos os acontecimentos, tiram-se lições de vidas para o 

que pode acontecer, além de aprofunda-se cada vez mais nos conhecimentos e metas de vida.  

Desse modo o desenvolvimento das diferentes leituras dentro de escola contribui cada 

vez mais para um grande desafio para as crianças compreenderem as leituras de maneira 

interpretativa e construtiva, podendo assim transitar através da estrutura e sua função, 

elaborando resumo da informação passada através de textos que denominam resultados 

satisfatórios em relação ao aprendizado escolar e no contexto social. 

                   

LEITURAS NA ESCOLA 



 

 

Entende-se que o papel da escola não é mais a mera transmissão de informações, nos 

dias atuais exige-se que ela desenvolva a capacidade de aprender, o que subentende que o 

domínio da leitura e da escrita é fator primordial a compreensão de mundo. A inserção do 

educando, no universo da cultura letrada, propõe o desenvolvimento de habilidades no que diz 

respeito ao ato de dialogar com textos lidos, através da capacidade de ler em profundidade e 

de interpretar textos significativos para a formação da sensibilidade, da cultura e da cidadania, 

porém, o ato de ler acompanha o aluno ao longo da sua existência na escola e fora dela. 

Segundo Lajolo: 

 

“Lê-se para entender o mundo, para viver melhor. Em nossa cultura, quanto mais 

abrangente a concepção de mundo e de vida, mais intensamente se lê, numa espiral 

quase sem fim, que pode e deve começar na escola, mas não pode (nem costuma) 

encerrar-se nela”. (LAJOLO, 2004, p.7) 

 

De acordo com o autor o ato de aprender é oportunizar aos alunos o domínio da leitura e 

da escrita, valorizando-as igualmente, pois ambas estão interligadas. Logo, deve propiciar 

todos os instrumentos e condições para que a criança tenha um contato positivo com os livros, 

colocando à sua disposição materiais de leitura de diversas fontes. 

A escola tem papel de extrema importância nesse contexto sendo o primeiro espaço 

legitimado de produção da leitura e da escrita de forma consciente. E é dela, a 

responsabilidade de promover leituras e condições para que ocorra o crescimento individual 

do leitor despertando-lhe interesse, aptidão e competência. Nessa concepção, caberá a escola 

despertar o interesse dos alunos no ato de ler com significado e interpretar com argumentação. 

O ato de ler na escola, a qual tem a função de desenvolver o incentivo à leitura, a busca 

pelo saber oferecendo meios que venham a seduzir o aluno para um despertar do desejo de 

conhecer, que por sua vez, lhe proporcionará novos métodos no desenvolvimento intelectual e 

racional no cenário em que está inserido. 

A leitura assume um papel fundamental na aprendizagem de todos os conteúdos 

escolares. O sucesso escolar depende do domínio dessa habilidade, resguardados, obviamente, 

outros fatores que interferem na aprendizagem. Mas, sem dúvida para as habilidades de 

estudo, o domínio eficaz da leitura assume uma importância decisiva. De acordo com esse 

contexto a mesma, tem por responsabilidade propiciar aos alunos condições para que estes 

tenham acesso ao conhecimento.  

A leitura é um dos meios mais importantes para a consecução de novas aprendizagens, 

possibilita a construção e o fortalecimento de ideias e ações. Desta forma invocamos s 



 

presença dos educadores no que diz respeito a uma boa aprendizagem, vale ressaltar que para 

os alunos desenvolverem o hábito da leitura cabe também ao educador sempre buscar novas 

maneiras de interação com seus alunos na prática de atividades relacionadas ao gosto pela 

leitura. 

 
[...] a escola é o lugar onde a maioria aprende a ler e escrever, e muitos têm sua 

talvez única oportunidade de contato com os livros, estes passam a ser identificados 

como os manuais escolares. Esses textos condensados, supostamente dirigíveis, dão 

a ilusão de tornar seus usuários aptos a conhecer, apreciar e até ensinar as mais 

diferentes disciplinas. Na verdade, resultam em manuais da ignorância; mais inibem 

do que incentivam o gosto de ler. (MARTINS, 1994, p. 25). 

 

Baseando na citação da autora, é importante que a leitura na escola seja fundamental na 

vida do indivíduo, pois amplia e integra conhecimentos, abrindo cada vez mais os horizontes 

do saber, enriquecendo o vocabulário e a facilidade de comunicação, disciplinando a mente e 

alargando a consciência. Por isso é que o contato com os livros precisa acontecer de forma 

prazerosa, pois se são apresentadas meramente como manuais escolares perdem sua essência e 

viram obrigações indesejáveis.  

O trabalho com a leitura na escola tem como finalidade a formação de leitores 

competentes e, posteriormente, a formação de escritores, pois o texto é o espaço de construção 

da intertextualidade e fontes de referência modeladoras. A leitura é, pois, um processo no qual 

o leitor realiza um trabalho ativo de construção ativo do texto, a partir dos seus objetivos, do 

seu conhecimento sobre o assunto. Daí a necessidade de promover uma renovação nas 

unidades escolares tornando-as capazes de repensar o ensino e buscar uma nova dinâmica de 

leitura, voltada para suas mais diversas interfaces e não apenas se detendo na busca de 

informação. Dessa forma será possível despertar no aluno o prazer de ler, sustentáculo 

fundamental da atividade de leitura. 

A escola antes de ser somente um local para ensinar, deve ser o palco de muito 

acolhimento, observação, atenção, criatividade, de lazer, de momentos onde a vivências 

possam transformar-se em saber, de respeito a si e ao outro, um desafiar o saber e um saber 

desafiar o desafio, um inovar com sensatez. “Umas das tarefas da escola, como centro de 

produção sistemática de conhecimento, é trabalhar criticamente a inteligibilidade das coisas e 

dos fatos e a sua comunicabilidade”. (FREIRE, 2007b) 

Segundo ao autor, a escola revela ainda que o educando deve assumir seu papel de 

sujeito da produção de sua inteligência do mundo e não apenas o de recebedor da que lhe sela 

transferida pelo educador. É nesse sentido que a escuta sensível do educador é essencial para 

que o mesmo possa ajudar o aluno a reconhecer-se como construtor de seu conhecimento 



 

acreditou que é a partir desse reconhecimento que o aluno e o educador podem se conectar 

para um estabelecimento de relações que venham contribuir para um avanço no processo de 

desenvolvimento para aprendizagem. 

Compreende-se, no entanto que temos consciência de que existem dentro do espaço 

escolar conflitos que ora se mostram visíveis e invisíveis entre estas concepções da escola. 

Nem sempre as mudanças educacionais que se anunciam se concretizam no cotidiano das 

escolas. O desafio está lançado, o sentido da escola está inserido em muitas outras formas de 

construção e compreensão de realidade do que, propriamente, na rede curricular, nos trabalhos 

da de sala de aula, nas provas e avaliações, nos resultados escolares. 

 Entendemos que o sentido da escola está no olhar, na escuta, no sorriso, nos afetos e 

desafetos, nas intrigas, no redescobrir a alegria do conhecimento a alegria do conhecimento, a 

aventura da imaginação. Nesse aspecto, acredita-se que fazer da escola um lugar que 

reconheça crenças, desejos, fantasias, valores e os saberes espontâneos trazidos pelos alunos 

proporcionariam aos profissionais da educação aberturara de espaços para romper com a 

resistência ao desconhecimento revolucionando assim as práticas pedagógicas. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa é de natureza qualitativa, conforme natureza de classificação 

metodológica como aponta Gil (2008) e Severino (2007), e aborda à análise da importância da 

leitura escolar como crescimento e formação de leitores críticos do ensino fundamental dos 

anos inicias. 

Cabe ressaltar que este artigo contempla de fontes de pesquisa a revisão bibliográficas 

tomando como base para argumentação, Freire (2013), Lajolo (2004), Kleimam (2004), 

verificando os referenciais encontrados, aqueles que abordassem a temática com referência 

aos objetivos desse estudo que apresentassem subsídios a serem refletidos para maior reflexão 

sobre a leitura em sala de aula dos anos iniciais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A leitura é o caminho que desperta a reflexão, compreensão e interpretação de mundo. 

Desse modo toda criança faz parte do mundo letrado ensiná-la e educá-la é função do adulto 

que a cerca numa interação de virtudes e valores adequados à sua formação, para que isso 



 

aconteça efetivamente é necessário que haja estímulo e valorização de seus conhecimentos 

prévios. 

Dessa forma guiar os alunos ao ato de lê por prazer é um desafio presente na vida em 

sociedade sendo uma conquista difícil e diária com relação a busca de novas propostas 

pedagógicas do professor em sala de aula.  

A necessidade de ler e compreender os textos são uma condição de conhecimento que 

envolve a realidade de cada um, porque o fenômeno da leitura pode alcançar dimensões de 

transmissão de culturas e assim possam vir a ser absorvidas perante o ato de ler com 

competência. 

No que diz respeito ao aprendizado da leitura na visão dos teóricos, segundo a sua 

opinião, a escola é vista como um referencial apara alunos aprenderem a ler e escrever. O 

professor tem que valoriza a prática da leitura em sala de aula, no momento que a leitura de 

cada aluno expressava sua ideia e opinião. Pois foi possível observar que apesar dos avanços 

sobre o fenômeno da leitura apresentada na sala de aula, apresenta aula dirigida, ressaltando 

sempre um aspecto importante para o desenvolvimento de seu aluno. 

Contudo a leitura é um caminho para formar leitor de verdade e tomar o ensino e 

aprendizagem como um precioso rumo a seguir, com metas a alcançar no mundo letrado, 

imaginário e reflexivo. Sendo necessário respeitar como a criança lê e escolhe livro a fim de 

realizar leitura e produção de textos prazerosos, numa perspectiva de formar leitor e produtor 

de texto partilhando conhecimento que circula socialmente. 
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